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A verdade é que preferira a este apresurado “raconto” guiarvos 
hoxe pelos “lugares poéticos” da Compostela trobadoresca, par-
tindo do tinelo do Pazo Arcebispal onde está figurada a xograría 
e onde tantas veces resoarían as súas cantigas. Camiñariamos 
logo cara ó Bonaval da “sagraçon” de Bernal; ó Cornes de Mar-
tín; ó lugar que leva de antigo o nome de Pai da Cana; á rúa 
“da Moeda Vella”, onde vivía María Leve, quizais “a Balteira”; 
recitariamos no souto de Crecente a pastorela de Johan Airas; en 
Sar evocariamos asemade a doncela do gozoso encontro con Per 
Amigo de Sevilla e rematariamos o Congreso na Catedral lendo 
os miragres das Cantigas afonsís e pregando os versos de Pai Go-
mes Chariño:

“Ai, Santiago, padrón sabido…”

Xosé Filgueira Valverde, “Compostela e os trobadores”
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NOTA DO EDITOR

A Santiago em romaria vem: a lírica galego-portuguesa e Com-
postela é uma reedição revista e com bibliografia atualizada do 
livro O Caminho Poético de Santiago (2015), publicado no Bra-
sil pela extinta editora Cosac Naify. Como editor deste projeto, 
tive o prazer e o privilégio de trabalhar ao lado das pessoas que, 
em conjunto, idealizaram esta coletânea: Yara Frateschi Vieira, 
Maria Isabel Morán Cabanas e José António Souto Cabo.

Estas três pessoas dedicam grande parte das suas vidas ao 
estudo das cantigas, tornando-se verdadeiras autoridades no 
tema. O resultado desse percurso foi a criação deste livro, que 
reúne as informações essenciais para a compreensão do que foi 
a literatura galego-portuguesa medieval.

Apesar de ter conhecido Yara numa reunião há alguns me-
ses, sempre ouvi boas palavras sobre o seu trabalho durante os 
quatro anos em que estudei na Faculdade de Filologia da Uni-
versidade de Santiago de Compostela (USC), assim como sobre 
o projeto O Caminho Poético, seja nas aulas de Literatura Por-
tuguesa, lecionadas pela professora Isabel, seja nas de História 
e Variedade do Português, do professor José António.

Comprar o livro foi, durante muito tempo, um grande de-
sejo, mas lê-lo era um desafio. Conseguir um exemplar signi-
ficava pagar 80 euros na Amazon ou viajar ao Brasil em busca 
de uma edição usada. A vontade de editar este livro na Galiza, 
portanto, nasceu de um impulso pessoal — talvez até um pou-
co egoísta. Contudo, representa também uma oportunidade 
para estudantes e entusiastas da nossa literatura terem acesso a 
um trabalho notável, capaz de reunir os principais nomes das 
cantigas medievais que, de algum modo, mantiveram ligações 
com a cidade de Santiago, além de introduzir o tema e as prin-
cipais características desses textos.

Os livros introdutórios ou de divulgação desempenham um 
papel fundamental na democratização do conhecimento, pois 
tornam acessíveis temas que, à primeira vista, podem parecer 



16

demasiado complexos ou reservados a especialistas. Ao apre-
sentarem ideias de forma clara, contextualizada e estimulante, 
essas obras despertam a curiosidade e permitem que um públi-
co mais vasto compreenda e se interesse pela literatura. A di-
vulgação do saber, quando feita com rigor e sensibilidade, não 
apenas forma novos leitores e potencia futuros investigadores, 
mas também contribui para uma sociedade mais informada.

Conhecer a literatura galego-portuguesa medieval é essen-
cial, porque é nesses primeiros testemunhos literários que se 
revelam não apenas a riqueza expressiva do galego-português, 
mas também uma sensibilidade e uma visão do mundo que 
ajudam a compreender o nosso passado. Recuperar e divulgar 
esse património é, portanto, um ato de memória e de futuro: 
uma forma de fortalecer os laços culturais e reafirmar a conti-
nuidade e a dignidade de uma língua que continua a criar mui-
tos séculos depois.

Luigi Cavaliere Martínez
08/10/2025
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A lírica galego-portuguesa 
medieval, a mais antiga ma-
nifestação literária da nossa 
língua, é património comum 
da literatura galega e das  de-
mais literaturas nacionais que 
nela se exprimem. Originada 
na Galiza no último terço do 
século xii, essa expressão cul-
tural foi cultivada no âmbito 
dos reinos centro-ocidentais 
da Península Ibérica (Galiza, 
Portugal, Leão e Castela) até 
o primeiro quarto do século 
xiv. O adjetivo “galego-por-
tuguesa” que a define refere-
-se ao idioma que lhe serviu 
de veículo, falado na Galiza 
e em Portugal, e aos espaços 
políticos em que se desenvol-
veu com maior vigor. Trata-se 
de uma variante da moda eu-
ropeia mais ampla, a “poesia 
trovadoresca”, que nasceu na 
Occitânia (atual sul da Fran-

ça), no começo do século xii, 
e se difundiu por todo o oci-
dente europeu, desde a Ale-
manha até a Galiza e Portu-
gal, e do norte da França até 
a Sicília.

O tópico dominante, em-
bora não exclusivo, da poesia 
trovadoresca foi a expressão 
do amor, segundo os princí-
pios do que se convencionou 
chamar de “amor cortês”, um 
código de comportamento 
amoroso complexo, envol-
vendo aspectos sociológicos, 
éticos e literários. Trata-se 
de uma conceção desse sen-
timento que, oposta em vá-
rios pontos à da Antiguidade, 
sobrevive em essência ainda 
hoje, de tal forma que se che-
gou a afirmar que o século 
xii  inventou o amor como o 
entendemos e celebramos na 
cultura ocidental.

ANTES DE INICIAR O CAMINHO:
ALGUMAS NOTAS
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Apesar das origens occitanas, 
o trovadorismo galego-portu-
guês apresenta caraterísticas 
particulares que resultaram 
da simbiose com o substrato 
cultural específico do noroes-
te peninsular.

Ordena-se em três gé-
neros maiores: a cantiga de 
amor, a cantiga de amigo e 
a cantiga de escárnio e mal-
dizer. A de amor e a de ami-
go compartilham a temática 
amorosa, mas não a perspeti-
va, já que na primeira o sujei-
to poético é um homem que 
expressa o seu amor, quase 
sempre impossível, por uma 

mulher referida como senhor 
(o mesmo que “senhora”); e 
na de amigo, pelo contrário, 
a voz poética corresponde à 
de uma jovem que exprime os 
seus sentimentos pelo namo-
rado (amigo) num tom, em 
geral, mais otimista. Quanto 
à produção satírica, conhe-
cida pelo nome de cantigas 
de escárnio e maldizer, cara-
teriza-se, na maior parte dos 
casos, pela crítica de caráter 
pessoal, com finalidade có-
mico-burlesca. Entre os gé-
neros menores, destaca-se a 
pastorela, na qual a temática 
amorosa aparece associada ao 

CANTARES FREMOSOS E RIMADOS

Rua do Vilar, vindo da Catedral.



Lateral da Colegiada de Santa Maria a Real do Sar.
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AFONSO EANES DO COTON

Abadessa, oí dizer
que erades mui sabedor1

de todo ben; e por amor
de Deus, querede-vos doer
de min, que ogano2 casei,
que ben vos juro que non sei
mais ca ũu asno de foder.

Ca me fazen en3 sabedor4

de vós que avedes bon sen5

de foder e de todo ben.
Ensinade-me mais, senhor,
como foda, ca o non sei,
nen padre nen madre non ei6

que m’ ensine, e fiqu’ i7 pastor8.

E se eu ensinado vou
de vós, senhor, deste mester
de foder e foder souber
per vós, que me Deus aparou9,
cada que per10 foder, direi
Pater Noster e enmentarei11

a alma de quen m’ ensinou.

1 Entendido, conhecedor (fem.).
2 Este ano.
3 Disso, daquilo (forma abreviada do pronome demonstrativo “ende”).
4 Entendido, conhecedor (masc.).	
5 Senso, juízo, inteligência, bom senso.
6 Haver, ter, possuir.
7 Aí.
8 Pessoa que guarda o gado, jovem, virgem (masc.).
9 Arranjar, proporcionar.
10 Expressão de realce, partícula adv. de intensidade.
11 Recordar, referir, fazer alusão.
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E per i12 podedes gaar13,
mia senhor, o reino de Deus:
per ensinar os pobres seus
mais ca por outro jajũar,
e per ensinar a molher
coitada, que a vós veer,
senhor, que non souber ambrar14.

Covilheira15 velha, se vos fezesse
grand’ escarnho, dereito faria
ca me buscades vós mal cada dia;
e direi-vos en16 que vo-l’ entendi:
ca nunca velha fududancua17 vi
que me non buscasse mal, se podesse.

E non est ũa velha nen son duas,
mais son vel18 cent’ as que m’ andan buscando
mal quanto poden e m’ andan miscrando19;
e por esto rog’ eu de coraçon
a Deus que nunca meta se mal non
antre min e velhas fududancuas.

E pero20 lança de morte me feira,
covilheira velha, se vós fazedes   >

12 Aí.
13 Ganhar.
14 Menear os quadris, requebrar.
15 Criada de confiança, camareira.
16 Disso, daquilo (forma abreviada do pronome demonstrativo “ende”).
17 Insulto forte, de sentido genérico, sem correspondência literal (composto derivado de 
“foder”).
18 Ou.
19 Causar discórdia, intrigar.
20 Embora, conquanto.
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nen ũu torto21 se me gran mal queredes;
ca Deus me tolha22 o corp’ e quant’ ei23,
se eu velha fududancua sei
oje no mundo a que gran mal non queira.

E se me gran mal queredes, covilheira
velha, dig’ eu que fazedes razon,
ca vos quer’ eu gran mal de coraçon,
covilheira velha; e sabed’ or’ al:
des que fui nado, quig’ eu sempre mal
a velha fududancua peideira.

21 Mal, agravo, injustiça.
22 Tirar, tomar, prender.
23 Haver, ter, possuir.
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SOBRE O TROVADOR E AS SUAS CANTIGAS 

Não há registros documentais com que reconstruir a biografia 
de Afonso Eanes do Coton (ou Afonso do Coton), mas é pos-
sível suprir essa falta, de algum modo, pelas referências que a 
ele fizeram outros poetas galego-portugueses, como o rei D. 
Afonso X e Martin Soarez. Elas permitem situar a sua ativida-
de poética na corte de Fernando III e na dos primeiros anos 
de Afonso X. Martin Soarez chegou a dedicar-lhe uma cantiga 
(Nostro Senhor, com’ eu ando coitado), na qual o descreve, por 
meio de um relato enunciado em primeira pessoa e em ter-
mos burlescos, como pessoa dissoluta e fisicamente disforme. 
Existe certa continuidade entre alguns desses traços e a sua 
abundante produção satírica, caraterizada pela frequência de 
um tom obsceno e irreverente, como se comprova nos poemas 
trazidos aqui.

O sobrenome toponímico Coton levou a pensar que fos-
se natural de Negreira, lugar situado a quinze quilómetros ao 
nordeste da capital galega, onde existe um paço conhecido com 
esse nome. É possível que a família dos Cotons (ou algum de 
seus ramos) tenha estado vinculada a essa região, o que não 
exclui a presença da linhagem em Compostela. Com efeito, um 
documento compostelano de 1192, no qual aparece mencio-
nado um Joan do Coton (Iohanne Cothone, Iohannes Cothom), 
que supomos pai do trovador, apoia essa possibilidade. De 
acordo com essa escritura, ele possuía uma casa na área da Por-
ta Faxeira, onde também terá morado Afonso Eanes.

No primeiro poema, o protagonista, dizendo-se órfão e 
recém-casado, implora a ajuda de uma abadessa com fama de 
muito experimentada em práticas sexuais, com o objetivo de 
superar a sua suposta ignorância nesse assunto. Se ela o socor-
rer e, além disso, ensinar como menear as ancas às mulheres que 
a procuram, ganhará o reino de Deus, mais do que por jejuar.

A composição, um exemplo da irreverência presente nos 
Cancioneiros, estrutura-se sobre o pedido de caridade, uma das 
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sete virtudes do cristianismo. O efeito cómico e satírico resulta 
do contraste entre o contexto (a transcendência religiosa dessa 
virtude e o estatuto social da abadessa) e a expressão concreta 
do pedido (de natureza obscena). Além disso, a autocompara-
ção do protagonista com o asno adquire uma dupla dimensão, 
pela associação do burro à ignorância e pela sua simbologia 
fálica. A mistura do sagrado e do sexual atinge o clímax com 
a afirmação de que os ensinamentos solicitados à abadessa po-
dem constituir a melhor via para conseguir até mesmo a salva-
ção eterna.

Já em Covilheira velha, se vos fezesse, uma camareira (“covi-
lheira”) é satirizada por meio de uma série de insultos de base 
sexual e escatológica. A cantiga, claramente ofensiva, vale-se 
da acumulação de termos discriminadores, obscenos e escato-
lógicos para acentuar a abominação de uma criada de quar-
to, ampliando-a ainda a toda a categoria das camareiras, que 
costumavam exercer também as funções de alcoviteiras ou in-
termediárias de relações amorosas: ela é descrita como “velha, 
fududancua e peideira”.

Da mesma forma que a cantiga anterior enfatiza o sarcas-
mo pela repetição do verbo foder, esta recorre ao composto fu-
dudancua, cujo uso, considerado extremamente ofensivo, era 
mesmo apontado, nos textos legais, como passível de punição. 
Aqui, o termo perde o sentido preciso de prática sexual, reten-
do apenas a força de insulto máximo.


